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			Dedicatória


			Dedico à minha filha


			Amor infinito, sem fronteiras


			PENSAMENTO CONSTANTE


			Se pudesse definir o que sinto por ti


			RAZÃO DE VIVER


			Ah, se pudesse voltar no tempo


			NÃO TE DEIXARIA UM MINUTO!!


			Mães!


			Abracem seus filhos diariamente


			São suas joias mais preciosas


			Nunca se esqueçam disso...


		




		

			


			Apresentação


			Na plenitude da alma, lembranças infinitas do maior amor do mundo, cenas que perpassam na memória consciente como se fossem um filme de ação e romance vivido intensamente, sentido em toda sua magnitude. Sentada na varanda, avisto um casal apaixonado caminhando pela rua, entre afagos e risadas. Então lembrei que a razão nem sempre manda no coração.


			Neste momento, contemplo o presente e, na solidão do amor ausente, escrevo a história de vida de uma jovem em busca do verdadeiro amor. Um jeito autêntico de sentir, comedido por ações e sentimentos onde o muito e o pouco coexistem, onde amor e frustração se alternam em segundos, na essência do próprio ser.


			De alguma forma, além do infinito, algo me motivou a escrever a história de Priscila, cujo propósito maior de existir era encontrar sua alma gêmea, alguém que a amasse de verdade, pura e plenamente.


		




		

			
A notícia
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			Fiquei sem chão! Tudo o que mais amava, o que mais fazia sentido na vida se foi. Não fui capaz de impedir a morte de minha única filha. Quanta dor, quanta saudade e sofrimento. Filha, você não tinha noção do quanto eu amava e amo você. Amor da minha vida!!!!


			Não podia acreditar no que a médica dizia, perguntava o porquê disso, eu que lutara tanto para que ela sobrevivesse que, mesmo a vendo ali na UTI, em coma induzido, acreditava fielmente na sua recuperação. A vida toda dando aula para crianças e adolescentes e agora estava em frente ao que nunca pensei que teria de enfrentar. Levaram uma parte de mim, uma flechada no peito que não para de doer. Gritei:


			— Deus não! Não! Não pode ser! Não, Não!! Não!!!


			Meu coração partiu, senti meus batimentos acelerarem. Um vazio, uma queimação no peito, a sensação de arrancarem algo de mim. Disse:


			— Pelo amor de Deus, digam que isso não está acontecendo!


			Na saída da UTI, vi que o meu sofrimento percorria o local onde eu estava e comoveu a todos. Algumas pessoas olharam para mim e estavam em prantos também. Sentiam a minha dor e meu sofrimento. Pediam para me acalmar, acalmar como? Aquela médica não tinha noção do que era a dor de perder a única filha, uma parte de mim. Chorei, chorei muito, pedi a Deus que me ajudasse a suportar isso. Pensei: Com certeza é pesadelo! Isso não é real. Por quê, meu Deus?


			Olhei nos olhos da jovem médica, indagando:


			— Por que você não salvou a vida da minha filha?


			Ela, sem pensar no que estava falando para uma mãe, respondeu:


			— De certa forma, foi ela que provocou isso.


			No momento, tive um ímpeto de raiva, mas pensei: Ela não sabe o que está falando, vou ignorar suas palavras.


			Estava ao lado dela há poucos minutos e estava indo tudo bem. Fazendo diálise, acariciei seus pés, suas mãos, seu rosto e ainda lhe disse que ia ficar tudo bem. Logo, logo sairíamos dali e estaríamos juntas em casa novamente. Entretanto, infelizmente, as coisas não ocorreram como havia imaginado e agora, estava em frente à médica que dizia:


			— Vem, mãe, você precisa se despedir da filha! 


			Aquilo soou como uma facada no coração novamente, é indescritível este momento, não existem palavras para definir. Meu marido também estava em prantos. Encontrei forças no fundo da alma e fui lá para ver aquela menina linda deitada com os olhinhos fechados. Pedi que descansasse e que eu sempre a amaria, pedi que Deus a acolhesse em sua infinita bondade e que eu jamais a esqueceria, tentaria sobreviver ao que estava acontecendo. Sinto que ela me amava também e que, no fundo, não queria que isso acontecesse, nossa ligação é de alma e será eterna e infinita. Estava em choque, nunca pensei que passaria por isso em vida.


			Saí do local, atordoada, ainda não acreditando no que tinha acontecido. Fomos conduzidos a uma sala de recepção onde então meu marido ligou para sua irmã, a qual morava em Porto Alegre e que prontamente veio nos ajudar. Estava paralisada, em todos os momentos que estava lá acreditava na sua recuperação, rezava para que ela se recuperasse, mas infelizmente ela tinha partido. As pessoas falavam comigo, mas era como se nada tivesse sentido, eu era, na verdade um corpo, cuja alma também estava vagando.


			Naquele momento me recordei de um livro que havia lido muitas vezes na vida, cujo título é Pegadas na Areia. Naquele instante, acreditei mesmo que Deus me carregava, porque o sentimento de perder uma filha é dilacerante, inimaginável.
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			Na mesma noite, tivemos que retornar à cidade onde residimos. Meu marido dirigindo, nem sei como conseguimos voltar e organizar todos os trâmites para o velório. Você sabe o que é escolher o caixão e a roupa que sua filha vai usar? Não existem palavras para descrever essa sensação. Ao retornar para casa, só deitei na cama e fingi para mim mesma que isso não estava acontecendo.


			No dia seguinte, tive que velar e enterrar minha filha. Acho que não tinha ideia do amor que sentia por ela. Queria pensar que tudo aquilo fosse um pesadelo, que terminaria logo e eu acordaria, mas mera ilusão, tudo era real. No final da tarde, aquela quem mais amava e amo em vida foi velada. Colegas e amigos tentavam nos confortar, mas todas aquelas palavras não faziam sentido para mim, mesmo assim tive que aceitar.


			Ironia do destino eu, professora, que nas minhas aulas dizia que tudo na vida tem solução, que ninguém jamais pensasse em tirar a sua vida, pois é a coisa mais preciosa que existe, que sempre teríamos que ter esperança de dias melhores estava passando por isso agora. Tinha vivido muitos momentos difíceis na vida, mas nada ao que se compara à morte de uma filha. Havia visto mães perderem seus filhos, mas nunca havia de fato me colocado no lugar delas. Que me perdoem todas as mães queridas às quais não ofereci um ombro amigo, às quais não dei o meu apoio.


		




		

			
Um lindo bebê


			Numa manhã de segunda-feira, às sete horas e quarenta minutos, primeiro de setembro do ano de dois mil e três, nasce uma menina linda, muito desejada, que veio trazer luz e alegria à família. O nome desse anjinho que Deus nos deu é Priscila. Esse nome foi escolhido entre muitos, lembrava uma aluna a qual dava aula, uma menina querida e estudiosa, amada por todos. Se pesquisarmos o significado do nome Priscila encontramos o seguinte: “que pertence a Prisco”, “da natureza de Prisco”, “antigo”, “venerável”, “familiar de alguém venerável”. É um nome antigo de família romana. 


			Era uma menininha cheia de cabelinhos, sempre querendo colinho da mamãe, quando saía de perto dela sempre chorava muito. Seu sono era leve, qualquer ruído a acordava. O pediatra dizia que isso era normal, até uns dois anos passaria. Lembro que nos primeiros dias senti um pouco de tristeza, era uma mudança muito profunda, ter um bebê é algo maravilhoso, mas precisamos também estar preparados para todos os desafios que se apresentam. Mesmo tendo lido vários manuais sobre como lidar com recém-nascidos, ter feito o pré-natal durante a gestação, ainda havia situações difíceis. Talvez tenha tido uma depressão pós-parto, porém não tão intensa. 


			Durante a gravidez, trabalhava o dia todo e, sextas e sábados de manhã, ainda estudava, cursava uma especialização em Língua Inglesa na Universidade. Fazia muitas coisas, me sentia cansada às vezes, mas pensava que teria que trabalhar e fazer tudo ao mesmo tempo. Minha mãe bem que me alertava que talvez não fosse interessante fazer todas essas atividades, porém naquela época, eu achava que isso não me afetaria em nada, nem ao bebê. 


			Priscila mamou até um ano e oito meses, sempre diziam que era muito saudável e procurei incentivar isso. Era muito difícil conseguir que aceitasse mamadeira. Quando fazia especialização na universidade, em sextas-feiras à noite, meu marido e minha mãe levavam a minha filha para que eu pudesse amamentá-la. No intervalo das aulas saía e amamentava minha filha. Logo meu marido e minha mãe voltavam para casa e eu ficava até o final da aula. 
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